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A lavanderia
que não
mistura

suas roupas

Cozinha portuguesa feita por
portugueses, com certeza.

A partir das 19h de segunda a

sábado

Rua Des. Pedro Silva, 3130
Fone: 3348-071·6

Reservas: 3244-1387

Tele-entrega
48 3149·0990

SUPERANDO BARREIRAS: motivados pelo
método de Psicoballet, alunos da Estação Dançar
se preparam para o Festival de Joinville

. PÁGINAS 5 E 6

CÂMERAS EXIGEM
CUSTO ELEVADO

Instalação de equipamentos de

vigilância eletrônica depende de apoio
financeiro de comerciantes
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EDITORIAL ARTIGOS

Uma data históricaUm' exemplo
matéria de capa desta edição •

emocionou repórter, fotógrafo
e equipe de redação e comer-

•

ial da Folha de Coqueiros. •

segunda
o padre Antônio Vieira: "Há

.. homen.s
que

.

Trata-se, afinal, de um exemplo de
.

são como as velas, sacrificam-se, queimando-se
solidariedade e de amor ao próximo da •

para dar luz aos outros"!
'.'

professora e bailarina Ana Luiza Cisca- • E é exatamente assim que
to. Ao mesmo tempo, de superação, de • neste momento evoco o grande pen­
aceitação e integração social por parte : sador que muito influenciou a histó­
de alunos especiais que encontraram, : ria braslleira, nos idos da colonização
na dança, um motivo para celebrar a : e catequização de nossos ancestrais
vida em harmonia. A história destes : - os indígenas -, para me associar às
vencedores está publicada nas páginas demonstrações de carinho e respeito a
5 e 6 e mostra, com certeza, uma traje- essa figura exponencial da vida de nos-
tória de sucesso. sa cidade, o dr. João Eduardo Moritz,

A começar pela professora Ana Lu, que em 14 de julho de 2008, comemora
como é carinhosamente chamada por

•

seu centenário de nascimento.
alunos e amigos, que resolveu unir dois' E as justas manifestações de 'rego­
sonhos na mesma tarefa: ensinar balé : zijo se estendem por todo o mês de
para. pessoas com deficiência mental : julho, mercê a vida proba e profícua do
e física e para crianças carentes. Pro- : aniversariante no seio de nossa socie­
prietária da escola Estação Dançar, de : dade. Para citar algumas dessas come­

Coqueiros, ela acaba de receber uma : morações, permito-me aqui transcrever.
boa notícia. Em reconhecimento à dedi- : o texto elaborado pelo seu filho, o Janja
cação e crescimento cultural e artístico : (João Eduardo Amaral Moritz), que me
dos seus alunos, tanto da escola como enviou há dias, via internet, sendo que
da APAE, onde ministra aulas, foi convi- algumas já realizadas e outros a se rea-
dada a participar do Festival de Joinville lizaram nos próximos dias.
que acontece no próximo mês de julho "O decano da engenharia catarinense, João Eduardo
em Santa Catarina. Moritz, vai completar 100 anos no próximo dia 14 de julho,

Diante do tema e do apelo social, a
•

e está recebendo uma série de homenagens da sociedade,
Folha de Coqueiros, através da repórter

•

da mundo esportivo e de entidades que representam a enge-
e desta editora Sibyla Loureiro, e do nharia. No último dia 24 de maio, Moritz foi homenageado
repórter fotográfico Cláudio Silva, vai pela ACE - Associação Catarinense de Engenheiros, entida-
participar da sexta edição do Prêmio : de que ajudou a fundar e da qual foi seu presidente.
Instituto Guga Kuerten que tem como Já foi também homenageado pelo SENGE - Sindicato de
objetivo identificar e estimular profissio-

•

Engenheiros de Santa Catarina, do qual foi seu fundador e
nais e organizações que desenvolvam
ações sociais em Santa Catarina.

Boas notícias à parte, a edição tam­
bém mostra a falta de credibilidade na

•

classe política por intermédio da socie-
•

....C""'é""s""a.._r_"S...,o""'u.....z.,a...__..J...ú......tuoi:
dade. O fato foi comprovado no último
dia 24 quando a sessão itinerante da
Câmara de Vereadores de Florianópolis
praticamente ficou vazia na sede da

Associação Atlética do Banco do Brasil

(AABB) de Coqueiros. Presentes, ape­
nas líderes comunitários que levaram as

reivindicações da região aos parlamen­
tares coma revela a matéria da página 3
feita pelo repórter Luiz Eduardo Schmitl
O episódio, às vésperas de mais uma

eleição municipal, é preocupante. Cabe
aos vereadores, portanto, começarem
a trabalhar e atender os reclames dos
eleitores.

o primeiro presidente; pela FNE - Federação Nacional dos
Engenheiros da qual também foi presidente. No dia 1° de
julho será homenageado pelo Figueirense Futebol Clube
clube que presidiu e foi campeão do estado. Essa home'

nagem será no memorial do Clube às
20horas.

.

A Maçonaria também lhe prestará
uma homenagem no dia 7 de julho,
segunda-feira, na Loja Ordem e Traba­
lho. No dia 10 de julho os Rotarianos
prestarão uma homenagem ao seu ex­

governador, com um jantar no Hotel
Majestic, às 20horas. No dia 11 de julho,
o CREA - Conselho Regional de Enge­
nharia, Arquitetura e Agronomia fará
uma sessão solene para homenageá-lo,
às 18horas, em sua sede. No dia 12, os

iatistas também prestarão uma homena­
gem ao velejador e ex-comodoro do late
Clube de Florianópolis, que trouxe para
Capital a vela de competição, equipando
o clube com uma flotilha de Sharp, além
de ter participado de regatas interna­
cionais e de ter levado o primeiro barco
oceânico de Santa Catarina, o iate ANI­
TA a sangrar os mares do Brasil.

Moritz também será homenageado
pelo pessoal do remo, pois foi um remador que deixou com
seus primos seu nome registrado no esporte aquático".

Não é preciso acrescentar mais nada, pois se evidencia,
assim, o inestimável valor desse manezinho, e tudo o quanto
dedicou de sua vida à nossa cidade e a todos nós.

Parabéns, dr. João.

Francisco Hegídío Amante *

*Escritor

Por uma campanha limpa
Que os. candidatos não utilizem carros de som. Dimi­

nuição da poluição sonora. Que os candidatos não pro­
movam bandeiraços sobre canteiros e jardins públicos.
Militantes freqüentemente pagos que ocupam espaços
públicos e os danificam. Com esta medida reduz-se
igualmente o impacto econômico nas eleições. Que os

candidatos não promovam carreatas
em dias de semana, bem como pan­
fletagem em sinaleiras. No trânsito já
caótico a campanha não pode piorar
a situação de engarrafamentos e aci­
dentes. A redemocratização fez com

que as campanhas no Brasil atingis­
sem elevado grau de disputa.

O que se propõe não é inibir a

expressão livre dos candidatos, mas
sim corrigir abusos, aumentar o grau
de civilidade e diminuir o impacto de

campanhas milionárias que são °

germe da corrupção, o grande mal
do país. Com menos instrumentos
invasivos aumenta a importância das
propostas e do contato pessoal com o

eleitor, enfim, cresce a participação.
Com menos sujeira, a cidade agrade­
ce. Precisamos de mais debates fren­
te a frente e menos peso do dinheiro.
Está lançada a idéia, que pode ser

aperfeiçoada por outros partidos, que
não tem titularidade pessoal. A cam­

panha pode ser mais aberta, barata, limpa e civilizada,
cabe aos participantes a grandeza de, em conjunto, cami­
nhar nesta direção .

Estamos
às vésperas de mais uma eleição municipal.

O cidadão comum já espera por uma nem sempre
desejável propaganda eleitoral gratuita de rádio e

l TV, pelas promessas infindáveis, pelos militantes
pagos segurando tediosamente bandei­
ras nos canteiros centrais, pela sujeira

: visual das placas, por "santinhos" espa­
: Ihados nas ruas, pela poluição sonora

: de estridentes carros de som. O cida­
: dão de regiões empobrecidas já sabe
: que virãoas ofertas de dinheiro, cestas
: básicas, consultas médicas, receitas,
: carradas de barro, cimento, pequenas
: obras em troca do voto. Esse é o cená­
: rio das eleições que se repete. E é nas

: eleições que nasce a corrupção futura.
É nas eleições que deságua o produto
da corrupção passada.

Aos abusos cabe a fiscalização da

Justiça e ao cidadão, a denúncia. No
entanto, acredito que é possível aos

atores da eleição iniciar uma mudan­
ça nesse quadro. Minha proposta é
que os candidatos que Se apresen­
tarem às eleições de Florianópolis e

outras cidades celebrem um acordo
de damas e cavalheiros abrindo mão
de prerrogativas da legislação com

vistas a promover eleições mais limpas, transparentes e

baratas. Tal fato já começa a ganhar corpo na cidade de
.

São Paulo, necessário se faz, sobretudo em Florianópo­
lis: que os candidatos a prefeito e vereador não utilizem
placas eleitorais e pinturas de muros. Sujam a cidade,
encarecem as campanhas e importam na destruição de

Da editora
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i'Morà'dtíre's iiignoi'ram perlamentares "!Irá .

_
. : Nereu Corrêa

. FOTO MARCELO BITTENCOURT � :
• o Nereu Corrêa de Souza nasceu em Tubarão em

18 de julho de 1914. Trabalhou no comércio com

o

seu pai, até os 18 anos de idade. Em 1936 fez con­

. : curso para o Banco Indústria e Comércio de Santa
o Catarina, onde trabalhou até 1951. Foi secretário
o particular do então governador Irineu Bornhausen,
o exercendo até o fim do governo. Durante 16 anos le-
o cionou Português e Literatura no IEE, como profes-
o

sor catedrático. Em 1956 foi nomeado para o cargo

de "Ministro do Tribunal de Contas do Estado Santa

Catarina.

Começou a escrever aos 17 anos de idade, pu­
blicando seus primeiros artigos no jornal A Impren­
sa de Tubarão. Mais tarde colaborou nos seguintes
jornais e revistas: Dia e Noite, Jornal da Ta nJe , A

Gazeta e O Estado, todos de Florianópolis; na Pro-
o víncia de São Pedro, de Porto Alegre, RS, Leitura,
o Rio, no. Suplemento Literário do O Estado de São
o

Paulo, no Caderno de Sábado, de Porto Alegre. Foi

da Academia Catarinense de Letras, da qual foi pre­

sidente, membro do Instituto Histórico e Geográfico
de Santa Catarina, União- Brasileira de Escritores,
Academia Mineira de Letras, Academia Carioca de

Letras e Academia Paulista de Letras, como corres­

: pondente.
Pertenceu ao Conselho Estadual de Cultura. Pu-

o

blicou: "Temas de nosso tempo"; "O canto do cisne

negro"; "Democracia, Educação e Liberdade"; "Cas-
o

siano Ricardo - o Prosador e o Poeta"; "A Palavra";
o

"A tapeçaria lingüística de Os Sertões"; "Paulo Setú-
o

bal em Santa Catarina"; "No tempo da calça curta",
o

"Vitrais do tempo". Organizou o livro "Democracia e

Nação", de Jorge Lacerda e "Poemas escolhidos de

Luis-Delfina". Fundou a Revista Signo, da Academia
Catarinense de Letras.

. .. ' �, .. �/ '.', .. '.' '.' :

D� HartEf,;rJo�r�pre�eptaqtes dS pai��: o�erin�i�
pais a'ssuntos e�post��, fora!;, os!\t�lhd� prô6Ié[TI��' 7

�onhE3pido�Jpelai poml,!pidad�, c0'lP0 o �iste�a viá- Partieipar8'lP aipQ8 da sessão representantes da

fio, saneamento Básicd: segurança"p.út5lica e:Plano UFECO, da A'ssociação Pró-Coqueiros é;da P<l)lícia
� Oiretqr. O presidEfpte d9 Cop�elhQde Srgur�Bya de fl,-tilitar. �? �,E3gundo sem,rstre, ,as sessõEfs itineran­

� ,Coqueiros (Consêg), Thyers�'da Cpsta Marquês, ex- tes estarão suspensas por causa do período elei­
.

� pôs aos parlamel")tares a necessidade dª instalação toraI.

: . " .:::: :.;:;;:��� :�::: :�:;: -;?��� :'::'�l:� ,_;>.)�:;c� ��,-'.�-.. : :;\ .

Feira de artesanato
Artistas e artesãos da região de Coqueiros

já podem comemorar. A partir de julho começa
a funcionar a Feira Arte e Magia que será mon­

tada na Praia de Itaguaçu, trecho em frente ao

Empório ltaquaçu, Restaurante Sobradinho e Rei
do Bacalhau. Reivindicação antiga da classe, a

feira vai abrir aos domingos, das 11 às 17h, ho­

rário que deverá-ser alterado durante o Verão. A

princípio, de' acordo com uma das idealizadoras

do projeto, artesã Jussara Hexsel, estarão dis­

poníveis ao público cerca de 30 barracas com

produtos exclusivamente artísticos. Para não

gerar confusão, não serão permitidas barracas
com gastronomia, produtos importados e tercei­

rizados e bebidas de qualquer espécie. A idéia é

inaugurar a feira no próximo dia 13 de julho com

expositores locais. Os interessados em divulgar
e comercializar seus trabalhos podem entrar em

contato com Wilson da Silva Durães, coordena­

dor da mostra, pelo telefone

84031374 ou e-mail: wilsonsduraes@gmail.
com

• Pinturas- Prediais, Residenciais e de Telhados

• Pintura de grades de ferro; portões; elevadores

e estruturas metálicas

• Pintura e reforma de móveis novos e antigos

(pátina, decapê, envelhecimento, etc)
• Pequenos Reparos
• Reformas em Geral

• Colocação de pisos; pedras; pastilhas; cerâmica
........

e calçadas padronizadas.

CONSULTE.NOS PARA ORÇAMENTO

R. Ver. Mario Coelho Pires, Campinas
Fone: 8817-5113 - João Carlos .

jcopinturas@yahooocom.br

Maura Soares
Maura43@brturbo.com.br

Software Exclusivo

RecoverSystem 2007

(Ferramenta Inglesa, que
ameniza os custos com

manutenção)

+ Fácil .

+ Rápido
Sern Mistério!
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Dança da solidariedade
Por Sibyla Loureiro

FOTOS CLÁUDIO SILVA

Desde
pequena, ela sonha­

va em ser bailarina. Aos 13

anos, ingressou no Ballet

Carla Perotti, no Brooklin, em

São Paulo, sua cidade natal. Aos 21,
se tornou empresária e dona da escola

onde aprendera a dançar. A partir daí,
Ana Luiza Ciscato alcançava mais uma

paixão: usar a dança em benefício do

próximo. E foi em busca deste projeto
que, em 1993, viajou para Cuba pa­
ra participar do curso de Metodologia
Cubana de Dança Clássica, ministrado

por Fernando Alonso, um dos ícones

do balé mundial. Lá conheceu o mé­

todo do Psicoballet, criado pela baila­

rina Alice Alonso e o corpo psiquiátrico
do Hospital de Havana. "Uniram-se

os dois sonhos: a dança e um tipo de

atendimento a pessoas com deficiên­

cia", revela Ana Luiza, ao confessar

sua queda pelo assunto devido à con­

vivência com um irmão autista ..

Quando chegou a São Paulo, de­

pois de três meses em Cuba, resolveu

dar continuidade à técnica e fez vários

cursos com a diretora do setor psiquiá­
trico do Hospital de Havana, Georgina
Farias, que veio ao Brasil para divul­

gar e ensinar o método. Afiada, iniciou

o trabalho social com 12 crianças de­

ficientes mentais da Associação Be­

neficente dos Amigos do Brooklin. Na

mesma época, aplicou o Psicoballet

em 15 alunos integrantes do Sala de

Apoio Pedagógi­
co (SAP), de uma

escola municipal
paulista. Todos eles
com dificuldades de

aprendizado.
Em 1996, Ana

Luiza decidiu levar
arte à Favela Mon­

te Azul, comunida­
de da região Sul de
São Paulo que pos­
sui um dos maiores

índices de violência
da cidade. Entre os

motivos, o baixo

poder aquisitivo da

POpulação e a falta
de acesso à cultu­
ra. "O Ballet Carla

Perotti, então sob a

minha direção, pre­
cisava de 10 meni-

nos para compor o

elenco do Quebra Nozes, espetáculo
com repertório de dois atos e música

Casa especializada em .

Massas e Molhos de sua

:uprópria fabricação I· ""'T-=.
•

veramente italianos. Aliado A.. f �"t\..A..
a urna bela Carta de Vinhos.

.

Tudo isto e muito mais, comandado pelo TiI.\l1.«.ÂA.
Cher Bento, ex-Pergoletta, e seu sócio

Henrique, também da ex-Pergoletta.

A Casa funciona de Terça a Domingo: 1'�_1'�
De Terça a Sexta -18:00 a 00:00

Sábados -12:00 a 00:00

Domingos e feriados -12:00 às 23:00

Av. Eng. Max de Souza, 730 - Fone: 3249-2040

ENFRENTE AO PARQUE DE COQUEIROS

FACIL ESTACIONAMENTO - VALE A PENA CONHECER

DESENVOLVIMENtO: Ana Flávia e Isaías aprendem balé pelo método de terapia pelo movimento

.

O QUE É PS!COBALLET
de Tchaikovsky. O fato

impulsionou a escola

a unir dois objetivos:
ter um grupo de meni­

nos aprendendo dan­

ça clássica, e outro

de iniciar um trabalho

social", esclarece Ana

Luiza.
Foi assim que nas­

ceu o projeto Criança
que Dariça. "Quando

vim para Florianópolis,
há seis anos, o projeto
já abrigava 250 crian­

ças", comemora Ana

Luiza. Um dos suces­

sos do projeto, explica,
foi o apoio financeiro

repassado pela inicia­

tiva privada. "Adotamos

o Sistema de Apadrinha­
mento que consistia em

conseguir um doador voluntário para

patrocinar cada aluno", acentua.

• Criado em Cuba em 1973, o Psicoballet é uma psicoterapia de grupo

que tem a dança como instrumento terapêutico. Pode ser aplicada em

crianças, jovens e idosos com pequenos problemas de ordem emocio­

nai e física até os casos mais severos. É muito utilizado na recuperação
de drogados e em crianças e jovens em situação de risco social. Seu ob­

jetivo é desenvolver a potencialidade individual, trabalhando músculos

e mente, tendo como conseqüência o aumento da auto-estima e outros

elementos importantes para o crescimento como ser humano. Oferece

subsídios para o desenvolvimento artístico, social e físico, ajudando, as­

sim, na formação da personalidade e o desenvolvimento da cidadania.

MUDANÇA - Em 2001, depois de

separada do marido, Ana Luiza fez as

malas e, junto com os dois filhos - Pe­

dro e João -, veio morar em Florianó­

polis. A escolha, na verdade, se deu

após conhecer Santa Catarina, quando
ficou por dois anos ministrando aulas

no Departamento de Dança da Funda­

ção Cultural de Rio do Sul. "Gostei do

Estado e resolvi recomeçar a vida na

Capital, pois havia mais infra-estrutura

urbana", afirma. Como professora de

dança, iniciou na Fundação Catarinen­

se de Educação Especial, no município
de São José.

Empreendedora, no entanto, não

resistiu e abriu novamente uma escola

de dança, a Estação Dançar, voltada à
inclusão sõcial.

ANA LUIZA: reabilitação física e

integração social

Segue

o seu hapPJ hour em Coqueiros
Blffet de Sapa,
de seu Ida a ,aillltflirl
dls18às23b
Iluda a Q rla-feira
ta 11ml_

BOLOS
TORTAS

, Empório
Itaguaçu

PÃES
DOCES

Rua Des. Pedro Silva, 3130 - A - Itaguaçu
Rua Desembarga<tor Pedro Silva, 2274 - Praia do Melo
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Um novo conceito de escola
Por Sibyla Loureiro

Inaugurada
em abril de 2003, no

bairro de Coqueiros, o grande dife­
renciai da Estação Dançar é a inte­
gração de pessoas portadoras de

deficiência mental e física através da
técnica do Psicoballet (método cuba­
no de terapia pelo movimento, que
utiliza a dança na reabilitação física e

na integração social). "É uma espécie
de sessão terapêutica", diz Ana Lu,
como é carinhosamente chamada por
alunos e colegas. Formada pela Royal
Academy of Dancing de Londres, Ana
Luiza Ciscato, atual diretora artística
da Estação Dançar, aplica o método
desde 1995 em crianças e adultos
com deficiências mentais e físicas e

em 'crianças que vivem em situação
social precária, conseguindo um ótimo
resultado em todos os casos.

Um bom exemplo é Isaías Richeller
Schmidtz, 31 anos. Portador de para­
lisia cerebral, há cinco anos é aluno

•

da Estação Dançar e, no momento,
também exerce a função de auxiliar de
escritório da escola. "Melhorei minha
postura e equilíbrio do corpo, além
de me localizar quando ando na rua",
explica Isaías. De acordo com Ana Lu,
antes de começar a dançar, ele não
conseguia sequer ficar em pé. "Hoje,
já tem domínio do corpo e, apesar
da deficiência, consegue caminhar,
aceitar sua condição e, principalmen­
te, promover a auto-estima", atesta a

professora.
"Depois de trabalhar na Fundação

Catarinense de Educação Especial
tive a plena certeza que o desenvol­
vimento se dá pela inclusão social.

EM SINTONIA: Ana Luiza prepara alunos para o Festival de Joinvílle

Afinal, quanto mais relações e troca de
experiências, mais crescimento pes­
soal", defende Ana Lu.

Outro bom exemplo na escola é
Ana Flávia Piovezana dos Santos, 16
anos. Apesar da Síndrome de Down,
leva 'uma vida bastante agitada. Pela

PRAZER: Daniel/y Pereira, de oito anos, se enfeita para aula de dança

manhã, freqüenta o primei­
ro ano do segundo grau na

Escola Meridiano, do Kobra­
sol, à tarde é estagiária no

Banco do Brasil, através do
Programa Adolescente Tra­
balhador, e três vezes por
semana faz o que mais gos­
ta: dança balé. "Minha mãe
costuma dizer que para a Ana
Flávia, na escala de priorida­
des, vem primeiro a dança,
depois o trabalho e por último
a escola", brinca a irmã Polia­
na, atribuindo à desenvoltura
de Ana Flávia o fato de ela só
ter estudado em classes com

crianças normais e especiais
incluídas na mesma turma.

Além dos alunos especiais,
a Estação Dançar também
abriu as portas à comunidade carente
de Coqueiros. Dez meninas, de sete a

10 anos, moradoras da Vila Aparecida,
estão aprendendo ballet, uma vez por
semana, numa parceria com o Conse­
lho Comunitário de Coqueiros. uÉ uma

atividade saudável que acaba con­

quistando as crianças e, a partir daí,
mudando suas perspectivas futuras",
lembra Ana Lu. Para dar continuidade
ao projeto, no entanto, é preciso ajuda
da iniciativa privada. Ela sugere que
os empresários do bairro adotem uma

criança.

NO RITMO: equilíbrio e harmonia

foi convidada a participar, com alunos
especiais, do Festival de Dança de
Joinville. Por isso, está ensaiando um

grupo de 40 alunos da associação
para Um espetáculo, de 30 minutos,
que vai fechar um fórum de dança
com caráter social. Intitulado O Circo,
será apresentado no próximo dia 22
de julho.

uÉ uma forma de reconhecimento
do nosso trabalho. Afinal, o sonho de

,
qualquer bailarino é dançar neste fes­
tival", acrescenta Ana Lu, que também
vai levar alguns dos alunos da Esta­
ção Dançar. Entre eles, Isaías e Ana
Flávia. "Meu coração não parou de
bater quando a professora deu a noti­
ela" comemorou Ana Flávia que, ao
lado de Isaías, espera mostrar todas
as suas habilidades.

RECONHECIMENTO: Professora
de dança da Associação dos Pais e

Amigos dos Excepcionais (APAE), Ana
Luiza, este ano, tem mais um motivo
para comemorar. Pela primeira vez,
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FOTO DIVULGAÇÃO
RELACIONAMENTOS:

é O tema da nova fase
de pinturas da arquiteta
e altista-plástica Maria
Lúcia Mendes Gobbi.
São trabalhos em

acrílico sobre tela que
tratam dos sentimentos

CRIS CABELEIREIRA
FONE: 3248-7180

De terça à sábado das 9h às I 9hs
Rua Eng. Max de Souza, 1458

AMIGOS: .

jornalistas Régis
Ma/lmann e

Chuchi Silva
colocando a

conversa em dia

HOMENAGEM:

presidente da AABB

de Coqueiros, Hélio

Palhano de Oliveira,
que gentilmente
emprestou as

dependências do
clube para realização
da sessão itinerante

da Câmara de
Vereadores, recebe

condecoração do

vereador Alceu

Nieckarz.

LAVAÇÃO À QUENTE
HIDRATAÇAo DE BANCO DE COURO

ESPELHAMENTO.

AV. DES. PEDRO SILVA, 2045 - COQUEIROS

FONES: 3348-4169

fcoqueiros@brturbo.com.br

FOTO CLÁUDIO SILVA

FOTO SÉRGIO VIGNES

TRIO: depois de separados
por vários anos, Nazareno

(direita) e Sanclair (centro)
voltam a dividir a mesma

chapa de lanches. O ex­

Bikão Nazareno acaba de

integrar a equipe que conta

também com o boa-praça
Cleri

DESdANSd�doutor
Cendinho (centro),

.

'aêomp�nhado de Zico

e sua bànda, dá canja
:C:liodos 0$ sá/J?dos nó

Empório Itaguaçu.
Fregüentacjores déJ

"casa também Mnam '

a voz

FOTO DIVULGAÇÃO

FEI..IZES: Mais dois avós babões no

bairro.O casal Dério e Zenite, proprietários DESPEDIDA: professor Doug (direita), de

do Rancho Açoriano, estão festejando a malas prontas para Sampa, confraterniza com

chegàda do primeiro neto para 2009 amigos Peblo, Barão e César Goulett

LAVAÇÃO
INTERNA
EXTERNA
BANCOS

TETO
MOTOR

CARPETE
CHASSIS

POLIMENTO
CERA
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Rua: Santos Saraiva,
441 - Bairro Estreito
Florianópolis - se

Fone:/Fax:

3244-9425
3248-6673

Dr. Fernando C. 'Buffon
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

DOENÇAS DE COLUNA VERTEBRAL

CRM7132

,--
_._- .. _-.- '_r·h

i Márcia Godinho Marques
I Psicologia - Psicoterapia
1 CRP 12/05812

I 11-=:-1 IIC<mlROS.I
t-----------u; ...a IIIII!

I Atendimento com hora marcada:
. Polimed Coqueiros (48) 32440188. Cei. 99369337.

! Rua Ver. José do Vale Pereira, S9 • Coqueiros, Florianópolis I se

Você pode oliorsoúde e

beleza ao seu sorriso

Dro. Eulino Osório do Silvo
CRO 7569

'er3240-1205
• TratomeotQs:
"Estético • Cllnlce • do C;�ngiv('j
=Preventivo • Prótese Oentário

Ruo Ver. José do Vale Pereira, 59 • Coqueiros, Horicnópolis / SC
Telefone: 148' 3244-0188/3244-0139

A importância do
Autoconhecimento

* Simone Ferreira pos, Anestesiam suas consciências para fugirem de si
mesmos como se fosse possível fugir do que há dentro
de nós. Contudo, existem algumas maneiras de inves­
tirmos no nosso autoconhecimento como, por exemplo,
questionando aqueles que convivem conosco sobre o

que percebem em nÓS; o outro diz muito de quem so­

mos, pois muitas vezes enxerga alqo que não temos
consciência ou maturidade pI vermos.

A psicoterapia é outro instrumento im­

portante nesta tarefa de conhecer-se.
O psicoterapeuta não é um conse­

lheiro porque não diz o que as pes­
soas devem fazer, mas ele tem a

tarefa da crítica, ou seja, ajuda
a pessoa a pensar, estimula um

olhar mais profundo e crítico so­

bre quem ela é verdadeiramente.
Outra maneira é nos colo­

carmos diante do espelho e nos

olharmos olho no olho e nos ques­
tionarmos: "O que acontece comigo?

,

Por que me sinto triste? Por que rea­

jo desta forma? Por que este vazio?
Por que não enfrento a realidade?

Por que não aceito a realidade? O que mudar?
Neste sentido, precisamos identificar pontos positivos

e pontos que ainda necessitam ser trabalhados, mas

para isto é preciso força de vontade e coragem, cora­

gem para não taparmos o sol com a peneira, coragem
para irmos até a frente do espelho e nos olharmos nos

olhos, sem desviarmos o olhar nos propondo a mergu­
lharmos no nosso autoconhecimento.

,

Yung dizia: "Quando você olha pra fora você sonha,
quando você olha pra dentro você acorda", ou seja,
desperta e começa a tomar contato com o seu mundo
interno, começa a ter consciência das suas emoções,
intuições, da sua realidade e sente-se mais fortalecido.

Este simples comportamento exige de nós consciên­
cia, e a aquisição desta consciência, entendida como

autoconhecimento, demanda tempo e esforço. Desse
modo, torna-se o grande desafio do nosso processo
evolutivo, e só será alcançada mediante nosso querer
pois ela está ao alcance de todos.

utoconhecer-se é pensar sobre si, é filosofar
a respeito de quem somos. Sócrates desde
época remota aconselhava: Conhece-te a ti

esmo. Mas muitos levam a vida sem gran­
des reflexões, pois é difícil nos questionarmos, não pe­
lo questionamento em si, mas pelo medo da

resposta que vamos obter. Olhar para
dentro de si mesmo é uma das maio-
res dificuldades do ser humano, pois
a recusa em enfrentar a realidade
e os próprios sentimentos é uma

reação normal. Fugimos incons­
cientemente da dor.

Algumas pessoas evitam en­

carar a realidade trabalhando o

tempo todo, são os viciados em

trabalho, que envolvem-se o dia
inteiro em tarefas e à noite, quan­
do retornam para suas casas cansa­

dos, não têm tempo para passar em

revista sua vida.
Existem aqueles que evitam en­

carar a realidade adoecendo, outros resolvem cuidar da
vida alheia, pois é mais fácil envolver-se no cotidiano do
vizinho do que no seu.

Outros passam a comer compulsivamente, comem

tudo o que vêem pela frente. Tudo isto para não dar
tempo de olhar para si mesmo, e como não refletem so­

bre suas vidas distanciam-se dos seus reais sentimen­
tos. Por isso a angústia, a depressão, a falta de sentido
da vida.

Há ainda pessoas que resolvem fugir da realidade
de forma mais prejudicial, com drogas de todos os ti-

.

Mariana MoscheHa
Crefito 10 721 56 F

Letícia Miranda
Crefito 10 779 LTT-F

FISIOTERAPIA E RPG
(Reeducação Postural Global)

* Psicóloga Transpessoal - Especialista
em Gestão de RH

sofpsico@bo/.com.br

Rua Vereador José do
Vale Pereira, 59 - Coqueiros

Médicas Veterinãrias especialistas em:

Clínica e Cirurgia
Anestesia I nalatória

Tratamento Odontológico
Internamento, Exames de Laboratório,

RX, Ultrassom
Hospedagem com Recreadora 24 horas

Salão de Estética,
Pet Shop e Transporte

s.o.s

3241�111 ti le11�213e Emergência 24 Horas
sos.animais@hotmail.com

Rua Des. Flávio Tavares da C. Mello, 145 Coqueiros (Próximo Pizzaria Chico Toicinho)

ATeNDIMENTO PARTICOIJJ:AR E CONVeNtoS

IICOQUE'ROila IIIII!

Consultas médicas nas

diversas especialidades
-/ Exames laboratoriaisII

III
.

Comodidade, segurança e tranquilidade na sua comunidade

-/ Preventivo ginecológico
-/ Psicologia
-/ Dentista

-/ Fisioterapia
-/ Ultrassonografia
-/ Eletrocardiografia
-/ Pequenas Cirurgias
-/ Oftalmologia completa

Responsável técnico: Dr. Paulo Roberto Machado de Lima - CRM 4979

-/ Esclerose e microcirurgia de
varizes

-/ Exames anátomo-patológicos
-/ Biópsias

-/ Fonoaudiologia
-/ Nutricionista

Rua Vereador José do Vale Pereira, 59 Coqueiros - Florianópolis - se
e-mail: po/imedcoqueiros@brturbo.com.br

Atendimento de 2a a 6a,feira das 7i30 às 21:00hs com ÁREA PROTEGIDA SOS-UNIMED a todos os usuários
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Aposte no

Figueira na
Timemania.

A nova loteria da caixa. Basta marcar 10 números

no volante e escolher o Figueirense, como seu

time do coração.
Além de concorrer toda semana a uma bolada,
você ajuda o clube a arrecadar mais e ficar no topo
do ranking dos times mais apostados.
Figueirense. Quem é torcedor, aposta no time.

FIGUEIRENSE
UTEBOL CLUBE

Quem � tOYCedUfJ aposta no time de coração.

ido: Li sua m

ção de
cia' pública e a ação da

encontro, tivemos propostas dê cunho diretivo ao

novo Plano Diretor" e também- questões pOl)tuais,
u independe e Plano Dir e dizem

.

eito
que já til ser r � Midas

orgaos. r essa raz J .

ncaminhamo� aos

ór s responsáveis* 34 correspondências dando
ciência e solicitando providências. Mas isto somente

_.

sta. Preci mos acompanhar de perf
ças, CQ $SO trab�lb.9Jé voluntári fe-
ora do 'ex nte de traoalho, preclsamoj de

mais moradores nos apoiandd. A partir deste mês
este recrutando voluntários para nos auxiliar neste Da.França. Amei a última coluna do Barão com

disponjbilidl;t�e, favor contãctar- � fotos de todos que' ''o gosto. Aliá;;, o bairro tá muito
questõ o senhor cou le9ªt, \,:f!t1udou pa elhor. Isso ;prova a forÇa< �9s

unicipal, encaminhei-as à arda moradores que ac aram na revitalização e, é cla-
pata conhecimento e providências. ro, na mídia coqueirense. Sempre acreditei na mídia

de bairro, forte, sincera, sem comprometimento. O
único .êlo é com a ade, com a informação a s�r-
viçg·;d;ll (iomunidad leu.

hr�·
..

".

Audiência Pública I
Prezado senhor Roberto. Li sua manifesta

de Coqu(3ir�st.édição d� rpêio, � conc

das deinindas são fáceis de serem vi-
das se hóuver vontade políticâ�' Em decorrência da
audiência, tivemos propostas de cunho díretivo ao

novo Plano Diretor e também. questões pontuais,
q i.ndepen�enj :�e Plano Dir�!o� e dizem ���P�it9
a s especifica,s que já 'potlem ser resolvidqs
peJos órgãos. Por essa razão; encaminhamos aos

órg?os responsáveis 34* correspondências dando
.ciência e solicitando providências. Mas isto somente
nã�.�asta. Precisaremos acom��nhar de pert�:e�tascobranças. Como hosso traoal50 é voluntário\e efe-

.

tuado fora do expediente de trabalho, precisamos de
mais moradores nos apoiando. 'A partir deste mês
estamos recrutando voluntários para nos auxiliar

ne�te esforço. Caso tenha disponlbíldade, fav0r..nos
c0iUádar-nos.

' ,

Audiência Pú,blica II

queiros
pr queiros
*Ver relação do www.folhadecoqueiros.com.br
*Ver relatório com demandas no

WWV!.folhadecoqueiros.com.br

Deflclentes físicos
Gostaria de aproveitar esse importante espaço da

nossa comunidade para perguntar quando a Polícia

Mill!àr vai resolver,interpelar 0$ [Iotoristas e mesmo

muítqr os carros que estacioné=!m nas vagas para
deficientes físicos. Pobre de uma sociedade que não

respeita nossos tão já sacrificados portadores de
necessidades especiais, e os abusos são muitos.

Nâdia KocliV!Ma
"adia.viana@previdencia.gov:br

�{J.J.Icaçãg .< ..{'. '} ti>.'

.,�úi buscar ,.migha> filha nQ:colégio municip,ª1 no
,

bairro de Coqti�lrõs, na saída das
17h30, horário em que a garotada
sai que nem louca para ir pará casa,

e notei que !i��a� UmáSJ11�Jlinas
com idade de+11 anos agartadas
nos meninos, beijando e numa

maior sacanagem. Faço uma per­
gunta aos senhores leitores deste
jomal?

Onde estão os pais destas
crianças que deixam elas a toda

a sorte do mundo? Não culpo a

escola porque ali as crianças vão para saber e se

prepa ar para o futuro. Culpo vocês, pai e mãe, que
são ausentes, não sabem onde estão os filhos e o

que estão fazendo. Vigiem seus filhos antes que
seja :tá�d�. Depoi� �ãovêm cho culpar a e§99ía
onde �ies estudam:

'

Nacor de Oliveira Serapião Filho

n�tor_filho@ig.com.br
'):',

sd:kke AFOLHA
Sibyla e Barão. Adorei acessar a Folha de Coquei­

ros ohlíne e ver o sucesso de vocês e o quanto,a
Folhalém para nos.Qferecer.

Parabéns, .gM'"

Sitlvana Dalila Piazza

sildalila@hotmail.com

Obrigado pela divulgação da hOmenagem a Cruz
e Souza, que recebi na Câmara ele Vereadores de

Floriahópolis, na .Rolha de Coqueiros, edição de
maio, página 3. A foto ficou muito boa.

Vende a Folha de Coqueiros vibrei vendo meu
e

•..
meu fil�� �orrindo, no,J?mal do �

aiada' mai�;éóm .as fot()s:�t!radas pelo
irmão�,/ -:"tA:

Agradeço pela at,?Ílção e consideração.
Abraços.

efonlca.ccm.br

André Guillamelau

andreguillamelau@yahoo.com.br

ERRRAMOS'

Agradeço e parabenizo pela reportagem sobre o

corte das árvores do Posto Shell cje Coqueiros. Só

pediria que retificassem quanto ao -abaixo-assinado.
Este .�ão foi só pr9P�sto por mim" mas por ou�os
dois moradores, João Duarte, que conseguiu trazer

.
do parque, onde caminhava o vereador Deglaber, e

por Rodrigo Martinello,

Ge!,!.T. Souia ti ii,
genisouz�49®hc)tmail.com
Gostaria de deixar registrado que com relação à

matéria da Academia de Alongamento, uma parceria
da Se aria do Colltinente cO�,�J.Jnimed,.informo
qUE! retário db�Continente ;�;� senhor Carlos
Gonzaga Aragão, e o senhor Luiz Ernesto Reis Qua­
resma é o secretário adjunto do Continente, o qual a

referida publicação menciona.

A.ngta Laurinda �ísecretaria ela' Continente,
angra@pmf.sc.g()v.br

As cartas devem ser enviadas à redação
da Fqlha de Coqueiros com l'l0me completo,
endereço, e-mail e tel�fone para'cOntato. E-mãil:
fcoqueiros@brturbo.êom.br. Fax: 48 3249-0163
ou página na internet: www.folhadecoqueiros.
com.br
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Câmeras esbarram no alto custo
Luiz Eduardo, Schmitt

epois de cinco anos de es­

pera e pressão da comuni­

dade, com direito à ampla
repercussão na Folha de Co­

queiros, a instalação de câmeras de

vigilância eletrônica para tentar barrar

a escalada da criminalidade em Co­

queiros parece estar próxima 'de virar

realidade. Sem recursos para bancar

os elevados custos dos equipamentos,
a prefeitura municipal deixou o projeto
a cargo da vontade financeira dos co­

merciantes do bairro, que precisam se

unir para pagar o aluguel das câmeras

fornecidas por uma empresa especia­
lizada.

As negociações têm sido interme­

diadas pelos integrantes do Conselho
de Segurança de Coqueiros (Conseg),
que prevêem a instalação experimen­
tai das câmeras; até o final de julho,
por um período de 90 dias, de forma

gratuita. A intenção é posicionar 10 câ­

meras em pontos espalhados pela Via
Gastronômica do bairro, local de maior

fluxo de pessoas. Os equipamentos
serão controlados pela Guarda Munici­

pal, que mantêm uma moderna central

de monitoramento na sede da corpora­

ção, localizada na cabeceira da Ponte

Pedro Ivo Campos.
'

O sistema é semelhante ao instala­

do nas imediações da Rua Bocaiúva,
no Centro da Capital, com 17 câmeras,
montado em uma parceria dos comer­

ciantes locais, também controlado pela
Guarda Municipal. Segundo o coman­

dante da Guarda, Ivan Couto, algumas
câmeras são acopladas com auto-fa­

lante para comunicação local e em

tempo real com pedestres. "O sistema
é de tecnologia de ponta. Mesmo com

as câmeras desligadas, no período de

instalaçãona Bocaiúva, percebemos
resultados positivos. Só a presença
delas inibe a criminalidade", comenta.

A central de monitoramento da

Guarda Municipal tem capacidade pa­
ra controlar mais 200 câmeras serne­

Ihantes pela cidade.

ALUGUEL - O alto custo de iristala­

ção e manutenção das câmeras invia­

biliza o projeto por parte da prefeitura
da Capital, cuja responsabilidade seria
apenas a segurança patrimonial. Em

2002, a Secretaria de Segurança PÚ­
blica Estadual já havia proposto para
a prefeitura um projeto para instalação
de 90 câmeras pela região continental
da cidade, avaliado em R$ 7 milhões.

Dirigentes do Instituto de Planeja-

sistema será
controlado pela

Guarda Municipal na

cabeceira da Ponte
Pedro Ivo Campos

menta Urbano de Florianópolis (IPUF)
ainda tentaram negociação com o go­
verno do estado, responsável pela
segurança pública dos cidadãos, mas

não obteve sucesso, mesmo com o

barateamento do sistema por meio da

possibilidade de transmissão de ima­

gens via Internet.

Agora, o projeto só sairá do papel
em Coqueiros com a aprovação e o di­

nheiro dos comerciantes, a exemplo da

que ocorreu no Centro da cidade. Se­

gundo levantamento do Conseg, cada

equipamento instalado custa cerca de

R$ 30 mil, fora a manutenção. Já se a

opção for pelo aluguel, o custo ficaria

por R$ 400 mensais para cada câme­

ra, totalizando R$ 4 mil. Para o presi­
dente do conselho, Coronel Thiers da

Costa Marques, os comerciantes estão

inclinados a aceitar a proposta. "Eles

devem aceitar a locação. É a forma

mais barata. Se for comprar as câme­

ras, o sistema vai ficar obsoleto com o

tempo", pondera.
Em Coqueiros, a comunicação das

câmeras com a central seria por meio

da concessão do cabo de fibra ótica

da Companhia Integrada de Desen­

volvimento Agrícola de Santa Catarina

(Cidasc). A prefeitura da Capital está

licitando mais 240 equipamentos s�­
melhantes para realizar a segurança

patrimonial de escolas, creches, pra­

ças e prédios públicos da região, que
utilizarão o mesmo sistema de comuni-

._� :Y

ea

,+�·):tt. ,,;:�ri� .
:}04!::-:�

Comerciantes
"estão,tlivittidos

É difícil encontrâ'r corrtêrcians
"�O .

. &/:;:

tes que ainda tenham saído ilesos

.e,.� ond� de �.ssal�?� ••
e fu�os ew

'Coqueiros. Apesar do rr{edo dá'
criminalidade, parece não existir

um cOl1sensQ.entr�+eles quanto �
eflciênéia das câmeras de moni­

tpramE3!,,!o PE3lp bairrp. Para Núria

Barbo�a, 29 anos,' f�ncionária do
,

Mercatto Coqueiros, ainda trauma­

tiz,ada depois' de Um�ê3 abordagem
violenta de assaltantes em maio,

de nada adianta os equi­
pamentos eletrônicos se

faltaram policiais para
atenderem as ocorrên­

cias. "Seria bom, mas

eu estou descrente. Os
bandidos são capazes
até de quebrar as câme­
ras", diz.

Núria foi assaltada no'
final da tarde, enquan­
to fechava as portas do
mercado. Ela foi tran-

,
cada no d.�pósitp pelos'
ba�didos,\;;que simula­
ram' estarem armados e

lev;aram �$ 400;00 em.
dinheiro ao caixa. "Nãó

vE3jg poli9ias no .pairrq,
prinêiparm�nte àf,noite"
denuncia.

I;rn contrap<ilItida,.
,< e- <! ::':;:A . 9:-�;,'-

':. ;;':.

o proprietário da Aca-
de

..wia C9mpa�hia do
Corpo, q'ustavô; Serpi,
47 anos, apóia a inicia­

tiv�époré�/ ".
por ':pbrig�f

Çãüi'. "O poder público'
não consegue colocar,
mesmo os·cidadãos pa�
gando impostos. Então,

"'y 9" sO�",obrig�,do a aceitar a

'p'roposfa", di�. Na última terça-fei-
ra, dia 17, a academia. de Gustavo

.foi arrombada por dois criminosos,
durante a madrugada, que acaba­

��m St 1vadi�do dql?cal ..�o som
do alarme. Pára consertar .a porta'
e a maçaneta quebradas, o comer­

ciante teve qye desembolsar R$
300,00, "Se criou um clima de me­

do no 9airro.A prese�ça da� cãme­
ras vanínibir os ban"didos,>apesar
de estarem transportando o proble­
ma para outro h,Jgar':.,fopina.

Fome: 3348 ..2970

cação com a central.

Segundo o Coronel Thiers, o Con­

seg já enviou à prefeitura todos os

documentos para a liberação dos pos­
tes, de parte da Celesc, e dos cabos

de fibra ótica, pela Cidasç. "As câme­

ras não vão impedir os assaltos, mas

diminuir bastante. O sistema grava as

imagens para dar o flagrante, raciona­

lizando o uso do policial, que já tra­

balhano limite", acredita. Hoje, cerca

de 140 policiais militares se revezam

para atender todos os bairros do Con­
tinente.

8rechó Lojinha
Venha conferir

essa nova mania

Confecção Feminina,
Masculina, Infantil e

Sapataria '4 ESTAÇÜES'

CURSO DE CAPACITAÇÃO
PARA BABÁS/BABY-SITTERS

Cu rso de 5 semanas

Previsão para segunda qu inzena de julho

Informações: (48) 9972 5457

mariaangela.geller@gmail.com

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Academia promove caminhadas
A Academia Companhia do Corpo,

de Coqueiros, está promovendo cami­
nhadas para incentivar a integração
entre alunos e natureza. Coordenadas
pelo professor Gustavo Serpi, as cami­
nhadas acontecem aos sábados e são
de forma gratuita. Voltadas a pessoas a

partir de 10 anos de idade, a atividade
inclui passeios por trilhas localizadas
em praias da Ilha. Entre elas, Barra da
Lagoa, Praia Mole" Ingleses, Brava e

Santinho. Com duração de duas horas,
as caminhadas, que reúnem de 30 a 40
pessoas, iniciam as 8h30 e vão até per­
to do meto-dia. "Têm alunos que levam
até o cachorro", diz Gustavo lembran-

I.tlêlt, MADEMACO
Tudo que você precisa em materi;:iis de construção.

Argamassa ACi
20Kg Mundial

Caixaria
20x3mts

R$ 64,80
dz "

.'

do, no entanto, que a única exigência
é apresentar um bom condicionamento
físico. "Por isso, a importância de man­

ter a prática de exercícios na acade­
mia", lembra Gustavo. A Companhia do
Corpo dispõe de musculação, qinásti­
ca, dança de salão, alongamento, per­
sanai trainer e condicionamento físico
para provas de concursos públicos.
Quem estiver interessado em participar
das caminhadas, pode ligar para 3028-
3505 ou enviar e-mail para cia.corpo@
gmail.com. Para conferir as fotos, basta
acessar o site www.bemnafoto.com.br.
link Florianópolis- Eventos particulares­
Trilhas Cia. Do Corpo.

PromoçãO Banho e rosa
PtB�H�.J·�J V�mjJ!�

t"4tM
d��J.)1.' qJUl,rtI�d

Ateridimento:
A9Qr�sem�hal"'�O meio-dia

o.e segunda a sexta: dàs 8 ãs 181\
Sábactos: das 8 às 131\

R.. Joio MelreJles. 1074 .. Abraão

Coqueiros tem atendimento, de referência
para bebês recém-nascidos

Obairro
de Coqueiros, em

Florianópolis, abriga uma

das mais completas UTIs
Neonatal (Unidades de Tera­

pia Intensiva para recém-nascidos) do
estado, na Clínica e Maternidade San­
ta Helena, que recebe os bebês pre­
maturos e aqueles nascidos a termo

(prazo normal), mas que apresentam
patologias clínicas ou cirúrgicas que
os impeçam de permanecer no quarto
com a mãe logo após o nascimento. Em
atividade há seis anos, com sete leitos
e capacidade para instalar outros três,
a Unidade já é referência em Santa
Catarina, sendo procurada por médicos
e pais de diversas regiões catarinenses
e até mesmo do Sul do Brasil, pelo
atendimento de excelência que oferece
e pelas cirurgias realizadas em recém­
nascidos.

Além dos equipamentos de primeira
geração e da equipe treinada para os

serviços na UTI Neonatal, a humani­
zação do atendimento é um dos des­
taques e diferenciais disponibilizados
pela clínica. O contato direto com os

pais, e em especial com a mãe, é muito

estimulado, e seu acesso à Unidade de
Terapia Intensiva é irrestrito, ou seja,
pai e mãe podem ver o bebê a qualquer
horário e receber informações sobre o

pequeno paciente sempre que deseja­
rem. Os pais também são incentivados
a manter uma relação bem próxima

Material dentro da
sua casa, na hora

que você precj$a� CHEQUE PRÊ
em até 24 vezes

(soro enriquecido com aminoácidos,
lipídeos, glicose e vitaminas).

Enquanto ficam na UTI Neonatal,
os recém-nascidos recebem as vacinas

necessárias, que são aplicadas nas pri­
meiras 24 horas de vida: a BCG (para os

acima de 2kg) e a Hepatite B. Os bebês
internados na UTI também são subme­
tidos aos Testes do Pezinho, da Orelhi­
nha (avaliação auditiva) e do Olhinho
(verifica catarata congênita e tumores

intraoculares, entre outros problemas).
Para esse trabalho, além dos médicos
pediatras e cirurgiões pediátricos, a

UTI conta com médicos consultores
(diversas especialidades pediátricas) e

com uma equipe multidisciplinar que
inclui enfermeira e técnicos de enfer­

magem, fisioterapeutas. e uma fonoau­
díóloga.

Na Santa Helena; a UTI está insta­
lada próxima às cinco salas cirúrgicas,
que podem atuar simultaneamente,
além de uma de recuperação e acompa-

.

nhamento do pós-operatório, com seis
leitos. No local estão ainda o centro de

esterilização de materiais e uma segun­
da sala de espera, longe do movimento
da recepção da clínica. Durante todo o

tempo em que permanece na clínica, o

recém-nascido e os pais contam com a

assistência integral dos médicos pedia­
tras e de toda equipe de enfermagem,
uma atenção que continua mesmo após
a alta, quando necessário.

CARNE
'

em ate 18 vezes

Tanque Fibra

20 litros
R$ 159,00

peça

oferecido através de uma sonda. Para
auxiliar na transição da alimentação via
sonda para a oral (diretamente no seio

materno), é necessária a atuação de um

profissional de fonoaudíología, que ava­

lia se o bebê aprendeu a sugar, deglutir
e respirar de forma coordenada, para
só então ser liberado a mamar no seio.
Caso contrário, o fonoaudíólogo faz
exercícios de estimulação para que o

bebê consiga mamar na mãe. E quando
o bebê não pode ou não consegue se ali­
mentar via sonda ou via oral, ele recebe

nutrição parenteral- endovenosa - para
atender suas necessidades nutricionais

com a criança, conversar com ela sem­

pre e, tão logo seja possível, ou clinica­
mente indicado, eles devem pegá-la no

colo, mesmo que seja prematura. Para
estreitar ainda mais o vínculo e auxiliar
na recuperação, eles são convidados
a participar da troca de fraldas e da
administração do leite, entre outros

cuidados dispensados na unidade.
Na UTI, a criança é mantida em

incubadora ou em berço aquecido, que
lhe proporciona um ambiente aquecido,
semelhante ao útero materno. Quando
é muito prematuro, o bebê recebe o

leite da mãe previamente retirado e
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PARA GANHAR EXISTEM VÁRIAS FORMAS. PARA VENCER, HÁ SOMENTE UMA: A ÉTICA.
Nestas eleições, a Assembléia assume mais um compromisso: esclarecer todas as regras da

corrida eleitoral. Programa de Formação de Agentes Políticos. Um ciclo de debates da Assembléia,
por meio da Escola do Legislativo, em parceria com o TCE e a Escola Judiciária Eleitoral.

Inscrições:
www.alesc.sc.gov.br/escola

ou pelo telefone: (48) 3221 2828.
,ASSEMBLÉIA

Cada dia mal. presente na aUI vida

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PANIFICADORAS E FIAMBRERIAS

PANIFICADORA
MINIMERCADO LISBOA

-

Aberto de Segunda a Sexta das 6:30 às 21 :OOh.
Sábados das 7:00 às 21 :OOh.

Domingos e feriados das 8:00 às 20:30h.
Rua João Meireles, 1153 - Coqueiros

Fone: 3249 5192

MINI MERCADO COQUEIROS
Armarinhos, galinha assada, verduras, frutas, bebi­

das geladas em geral
Av Eng. Max de Souza, 893.

Fone: 3244 1525

ESTÉTICA

MUSA'S
CABELEIREIRO UNISEX

Horário de atendimento:
De terça a sábado: 9hs às 12hs e da 1 :30 às 19hs

Av. Des. Pedro Silva, 2079

Fone: 3248-4209

.»

Horários

� $egunc:la a Sexta

09 .. as 23 ..

SALÃO KAETÊ
BELEZA ACIMA DE TUDO
Manicure, pedicure, depilação, tintura, cortes
e penteados em geral. Fazemos maquiagem.
Av. Eng. Max de Souza, 1451 Ed. Chamonix

- Loja 3 - De Terça a Sábado das 8:30 às 19:00h.

Fone: 32444511

OUTROS

ITALY ELETRÔNICA
Manutenção em equipamentos de

áudio, vídeo e periféricos de

informática, nacionais e importados.
Comércio de peças e acessórios

FONE: 3348-4327
Av. Eng. Max de Souza, 1451 -

Mini Shopping Chamonix - Lj 6

escolhe um cartaz de filme.
(PromOÇÕ:o vatkJõ onqoarrees duror o eetocce « 400 certeeeej

Concorra a vérios brindes

'kIf" Banda. larga
y- MonitorAs 17 polAgadas
V Gravação ell'n CD'"

vScanner
llI'npressão colorida

y-WEBcan

-(zON� (Z01..ill
.". . Oont.abilidade

. .

, .

Er7io Oliveira Silva -C�C. 006959./0--t

Contabilidade em geral, Assessoria Contábil,
Registro e Baixá de Firmas

Rua Bento Gaia, 225 - Coqueiros
Fones: 3348-8072/3248-5845/3244-1491

AUTO COQUEIROS
MULTIMARCAS

VENDAS DE VEíCULOS SEMINOVOS

LAVAÇÃO AUTOMOTIVA
EM FRENTE À GlOBOVEl

POLIMENTO - ESPELHAMENTO -

PEQUENOS REPAROS - SISTEMA LEVA E
TRAZ - SERViÇO DIFRENCIADO

Av. Eng. Max de Souza, 844 - Coqueiros
De Segunda à sexta das 8:00 às 18:30h

Sábados das 8:00 às 17:00h

Fone: 3028-1166

PRÓ - LOJA
MANEQUINS E ACESSÓRIOS PARA LOJAS

De segunda a sexta das 9:00h às 12:00h e das
14:00H às 18:00h.

Sábados das 9:00n às 12:00h.
Rua Desembargador Pedro Silva, 1990

Fone: 3244 4877

CONFECÇÕES BETTIO
MODA EM MALHA EM GERAL

Masculina, feminina, mfantil, uniformes escolares,
presentes, aviamentos, utilidades em geral.

Av. Des. Pedro Silva, 1840- Praia da Saudade

Fone: 3024-5800

Fone/Fax: 3244 7289

CONSERTO SEU

COMPUTADOR, SEM
TIRAR DE CASA!

OS melhores preços da Cidade!
Orçamento Gratuito!.

Tecnólogo 15 anos/Experiência!
crisvirtualrs@hotmail.com

F: 3244.6302/9998.7277

ELETRONICA
COQUEIROS

Consertos de TV Som, Micro-ondas, Fax, Vídeo
- com garantia

Horário comercial

MECÂNICA DIPLOMATA
Rua Flavio Tavares da Cunha Mello, 122

- Praia do Meio - Coqueiros'
Especializada em Chevrolet

Fone: 3249 2707

Clareamento e peeling de diamante

facial
ai

Fones: (48) 33489708/99574476
Shoppin.g Chamonix

End. Av. Eng. Max de Souza 1451 sala 8 -Coqueiros

. PARA ANUNCIAR

AQUI
LIGUE PARA 3249 0163

PROMOÇÃO PISOS LAMINADOS,
A PARTIR DE R$ 45,OO,M2 COLOCADO, CONfTIIRAM! ,;�.

PISO MDC' élsOS ESPECIAIS
u / .

}�
,,�-:'" �'f" v:«

�

R: Des. Pedro Silva, 2668 - loja 01 (prédio Farmácia Essencial)
Coqueiros - Fpolis.

48-32447761

Busca e leva

Manutenção: Computadores, Monitores e Notebooks

3028-6231 I 3348-0407 I 84098380
Rua Marechal Arthur da Costa e Silva, 44 - Entrar na Rua do Pappatore • Coqueiros- Praia do Meio

A SUA LOJA DE INFORMÁTICA EM COQUEIROS

Pacote' Pacote

Quality Premium

R$59,90* R$89,90*
*Mensalidade paga até a data de vencimento

Compra e Venda
de Micros Novos e Usados

Visite Show Room de Usados!

Viamax. Só O que
eressa, pelo preço
que interessa.

,

ASSINE JA
(48) 221 0777

•

�
TV POR ASSINATURA
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o BROE sempre deu apoio a vários segmentos econômicos em Santa Catarina, gerando muitos empregos. Em todos

os pólos produtivos, o BRDE sempre €steve presente, acreditando no grande potencial do estado e investindo no espírito

empreendedor de cada catarinense. Faça como o BRDE. Acredite no potencial de Santa Catarina e participe deste progresso.

BANCO REGIONAL DE

DESENVOLVIMENTO DO

EXTREMO SUL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Rua Desembargador Pedro Silva, 2450
Praia do Meio - Coqueiros - Florianópolis

48 3g49-0990

1§."__ "W ._�_� i1te4a ?� ->-

Bairro ganha .coleta
de óleo de cozinha

os
moradores da região

de Coqueiros vão

ganhar um novo ser­

viço no segmento da

gastronomia. Desta vez, ligado
à preservação do meio ambien­
te. A partir do mês de julho,
começa a funcionar no bairro um

ponto de coleta de óleo de cozi­
nha saturado. Em parceria com

uma empresa de Florianópolis, o

Empório Itaguaçu vai acomodar,
em sua área externa, bombo­
nas para acondicionar o produto.
Para incentivar a comunidade, a

empresária Daniela Abilhoa irá
sortear um café, com acompa­
nhante, toda a sexta-feira. Quem
quiser participar, basta levar o

óleo até o local e despejar no

recipiente. A partir daí, ganha um

cupom e concorre ao prêmio.
O óleo de cozinha é um agen­

te extremamente poluidor do
meio ambiente, pois basta um

litro para contaminar um milhão
de litros de água. Na Capital,

uma alternativa de sucesso para
a coleta e reciclagem desse
material já vem sendo desen­
volvida pela Associação Comer­
ciai e Industrial de Florianópolis
(ACIF). Desde 1998, mais de um

milhão de litros deixaram de ser

despejados de forma inadequa­
da em bueiros e pias em razão
do Programa ReÓleo.

São oito Pontos de Entrega
Voluntária (PEVs) que abran­

gem várias regiões da cidade.
Por meio de uma parceria com

o- Posto Galo, é possível fazer
a entrega nas filiais do Saco
dos Limões, Rio Tavares, Lagoa
da Conceição, Barra da Lagoa,
Estreito e Centro. Além des­
ses, há postos na sede da ACIF

Regional Ingleses e da Comcap,
no Itacorubi. Entre os estabe­
lecimentos participantes estão

restaurantes, shoppings, hotéis,
hospitais, o curso de gastrono­
mia do CefetlSC e condomínios
residenciais.

Kit da Casa:
4 coxas e sobrecoxas de frango,
arroz à grega, maionese e farofa

R$ 25,00/4 pessoas

o churrasco na sua casa

3240-5084
RllIa São Cristóvão 63, Coqueiros

Sábailôs, Domingos e Feriadôs
Ligue é faça suã encomenda das 08:00 às 11 :00 hs,

ou venha escolher pessoalmenle. (Rua em frente ao Besc)

1 - Após a fritura, espere o óleo esfriar.
2 - Coloque em uma garrafa PET (de refrigeran­
te), utilizando um funil com gaze, se possível,
para separar os resíduos sólidos.
3 - Leve a garrafa para o ponto de entrega mais
próximo de sua casa.

o melhor Restaurante Oriental de Floria
Promoção especial:
todos os sábados à noite
Buffet de sushi e

comida chinesa
com música ao vivo

Aberto diariamente almoço e janta
de segunda a domingo

Todas as quintas, sextas e sábados à noite
buffet de sushi

Tele-Entrega: 3249-2728
Rua Des. Pedro Silva,.2330 - Praia do Meio - Coqueiros

NOVO SERViÇO: Daniela
quer incentivar a preservação

<,
do meio ambiente

Empório· Itaguaçu
(Praia de Itaguaçu)
Endereço: Rua Des.
Pedro Silva, 3130
Fone: 3240-7692

Posto Galo (Estreito)
Endereço: Rua Eurico
Gaspar Dutra, 865
Fone: 3244-0057

RANCHO
RIANO

Aceita Cartão' Visa e

Mastercard

��
f' H «

Coqueiros 3348-4169
Av. Des. Pedro Silva, 2045 • Anexo LavaKar Coqueirão

De segunda a domingo almoço e jantar das 11 hs às 23:30hs
Rua Des, Pedro Silva, 3240

Fone: 3249-1414

Pratos e- Petiscos
da cozinha brasileira

De seg à Sab a partir das 18:00h
Abrimos aos Sábados para almoço
R. Desembargador Pedro Silva,3130

Itaguaçu/ Coqueiros - Fpolis
Reservas: (48) 32405109

www.sobradinhorestaurante.com.br
Música ao vivo

X Galinha
X Bacon
X Salada
X Mignon
X Calabresa
X Coração

PROVE ESTE SABOR

X Egg
X Dog
X Burger
Misto Quente
Queijo Quente
Porções Variadas

Bebidas em Geral

Aberto de Segunda a Sábado as 18: O às 1:00hs
Rua Vereador José do Vale Pereira - Esquina

Próximo a Igreja de Coqueiros
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